
em março
2012 24,7%

em março
2011 31,6%

as assinalações 
positivas de 
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registraram

em abril 2012 67,2%
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destinos turísticos 
nacionais

em abril 2012 29,5%
em abril 2011 28,1%

destinos turísticos 
internacionais
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em abril 2011 4,1%

ainda não decidiram o destino 
(brasil ou exterior)

em março
2012 69,1%

em março
2011 64,6%

as indicações 
negativas de 
viagem atingiram

em março
2012 6,2%

em março
2011 3,8%

o percentual 
de incerteza 
a esse respeito

Nas ilustrações abaixo são apresentadas as 
intenções de uso de meios de hospedagem e de 
transporte dos 24,7% dos entrevistados que 
pretendem viajar nos próximos 6 meses:

ministério 
do turismo
fundação 
getulio vargas
 
abril 2012
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DE VIAGEM

Ministério
do Turismo
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Hotéis e pousadas

Casas de parentes
e/ou amigos

Outros

55,8%

36,3%

7,9%

57,7%

31,5%

10,8%

abril
2012

abril
2011

62,7%

22,4%

10,5%

4,4%

64,0%

20,7%

10,1%

5,2%

meios de 
transporte

Avião

Automóvel

Ônibus

Outros

abril
2012

abril
2011

sumário executivo
Pesquisa realizada em abril/2012, em 7 grandes cidades brasileiras, referente à perspectiva de 
intenção de brasileiros de viajar num horizonte de 6 (seis) meses, revela que:

Quanto ao desejo dos mesmos 24,7% de visitar, nos próximos 6 meses:

   

nordeste
43,5 %

sul
16,3 %  

sudeste
21,8 %  

norte
8,3 %  

centro-oeste
10,1 %  
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A Sondagem do Consumidor – Intenção de Viagem é  

elaborada com base nos dados coletados numa pesquisa 

mais ampla, denominada Sondagem de Expectativas do 

Consumidor, levada a efeito pelo Instituto Brasileiro de 

Economia (IBRE), da Fundação Getulio Vargas, a qual abar-

ca uma amostra de mais de 2000 domicílios nas seguintes 

cidades brasileiras: Belo Horizonte, Brasília, Porto Alegre, 

Recife,  Rio de Janeiro, Salvador e São Paulo.  Tal pesquisa é 

realizada por meio de contato telefônico. 

A Sondagem do Consumidor - Intenção de Viagem, 

elaborada pela FGV e o Ministério do Turismo, retrata a  

expectativa das famílias brasileiras de consumir os serviços 

relacionados ao turismo nos próximos seis meses.  

A série histórica de set./2005 a dez./2009 está disponí-

vel na edição de dez./2009 e as demais, na edição dez./2011 

da Sondagem do Consumidor – Intenção de Viagem, no 

site do Ministério do Turismo.  As séries com segmenta-

ção (renda familiar, faixa etária, grau de instrução, local 

de residência e gênero dos respondentes) foram iniciadas 

a partir de janeiro de 2008 (inclusive).  A coleta de dados 

para a edição de abril/2012 foi realizada entre os dias 2 e 

20 deste mês.

Para maiores informações sobre a metodologia,  entrar 

em contato por meio do e-mail sondagem@fgv.br ou pelo 

telefone (21) 3799-5675.

Metodologia
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Segmentação
renda familiar

A sondagem de abril/2012 revela elevada intenção positiva 

de viagem principalmente na faixa superior de renda familiar 

(acima de R$ 9.600), registrando 45,1% de assinalações, que 

correspondem a quase o triplo das respostas daqueles com 

renda na segmentação de R$ 2.101 a R$ 4.800 (15,3%) e o quín-

tuplo da faixa de renda inferior, até R$ 2.100 (9,3%).  Compa-

rativamente a março/2012, o intervalo de renda de R$ 2.101 a 

R$ 4.800 foi o único a apresentar redução na intenção positi-

va de viagem, enquanto que os demais registraram elevação. 

Predominam, entre os pesquisados com maior renda familiar, 

propósitos de viajar para o exterior, embora se tenha apurado 

decréscimo nesse sentido de março para abril (de 61,1% para 

57,5%, respectivamente).  Contrariamente, nas demais faixas, 

sobressaem intenções de viagem pelo Brasil, com percentuais 

variando de 60,0% (intervalo de R$ 4.801 a R$ 9.600) até 94,8% 

(faixa até R$ 2.100).

Quanto ao meio de transporte, em todos os intervalos de 

renda, predomina, em abril/2012, o propósito de realização de 

viagens aéreas em relação aos demais tipos de deslocamento 

(embora em percentuais inferiores aos apurados em março), 

com índices variando de 38,9% (faixa inferior) até 79,6% (seg-

mentação superior de renda).  A seguir, destaca-se a decisão 

de deslocamento por automóvel para os entrevistados das 

três faixas superiores à do intervalo até R$ 2.100.  A decisão 

de utilização de ônibus decresce significativamente: de 32,1% 

(faixa até R$ 2.100) a 1,2% (renda familiar acima de R$ 9.600).

 No que tange aos meios de hospedagem, a opção de ho-

téis ou pousadas só não prevalece sobre as demais na faixa de 

renda familiar mais baixa (13,6% de assinalações), sendo apu-

rados percentuais mais elevados nas segmentações superiores 

de renda: R$ 2.101 a R$ 4.800 (53,2%), de R$ 4.801 a R$ 9.600 

(68,9%) e mais do que R$ 9.600 (84,8%, constituindo o mais 

elevado percentual da série histórica concernente a esse inter-

valo de renda).  As casas de parentes e/ou amigos também são 

relevante decisão de estada, principalmente nas faixas de ren-

da até R$ 2.100 (74,2%) e de R$ 2.101 a R$ 4.800 (39,9%).  As re-

sidências próprias não correspondem a opção de hospedagem 

muito significativa (em termos percentuais), variando de 2,5% 

(faixa de renda maior do que R$ 9.600) a 6,3% (segmentação 

de renda até R$ 2.100).  Os percentuais referentes às residên-

cias alugadas apresentam comportamento semelhante e são 

ainda menos expressivos, variando de 1,0% (renda superior a 

R$ 9.600) a 5,9% (renda inferior a R$ 2.101).
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Faixa Etária

No confronto entre as sondagens de março e abril/2012, 

detectou-se diminuição na intenção positiva de viagem 

entre os pesquisados menores de 35 anos (de 23,8% para 

20,2% de assinalações) e na faixa etária entre 45 e 60 anos 

(de 26,2% para 25,9%), enquanto que se verificou incre-

mento tanto na dos respondentes com idade entre 35 e 44 

anos (de 22,8% para 25,3%) quanto na de mais de 60 anos 

(de 25,7% para 28,5%).  Por outro lado, em abril do ano em 

curso, o percentual de intenções de não viajar nos próxi-

mos seis meses variou do mínimo de 65,0%, relativo aos 

entrevistados mais idosos, ao máximo de 74,7%, entre os 

pesquisados mais jovens.

Predominam, em abril do ano em curso, intenções de via-

gens domésticas a serem realizadas nos próximos 6 meses 

em três faixas etárias: 75,7% de indicações na inferior a 35 

anos, 69,1% na daqueles entre 35 e 44 anos, e 49,9% para 

aqueles entre 45 e 60 anos.  Para os que possuem mais de 

60 anos, o percentual dos que manifestaram intenção de 

viajar para o exterior (48,5%) quase se iguala ao dos que 

pretendem viajar pelo Brasil (48,1%).

A preferência por viagens aéreas supera amplamente as 

demais opções de transporte, variando de 64,0% de indi-

cações, entre os menores de 35 anos, até 74,0%, entre os 

maiores de 60 anos.  Em segundo lugar, a escolha de deslo-

camento recai sobre o automóvel, com percentuais bastan-

te inferiores, variando de 17,1% (respondentes de 45 a 60 

anos) a 27,8% (entrevistados mais jovens).  As assinalações 

referentes às viagens de ônibus são ainda menores, varian-

do de 1,2% (pesquisados menores de 35 anos) a 7,7% (os da 

faixa de 35 a 44 anos).

Detectou-se, na pesquisa de abril/2012, que o hotel ou 

pousada continua sendo o preferido pelos entrevistados, 

em todas as segmentações etárias, cabendo ressaltar que, 

comparativamente a março, houve indicação de maior pre-

ferência por este meio de hospedagem nas seguintes fai-

xas de idade: até 35 anos (de 58,6% para 58,8%), de 35 a 44 

anos (de 70,5% para 72,8%) e de 45 a 60 anos (de 66,6% 

para 74,5%, estabelecendo nível recorde da respectiva série 

histórica); por outro lado, no intervalo daqueles com mais 

de 60 anos observou-se declínio (de 72,9% para 71,4%).  A 

segunda opção, registrada na atual sondagem, é de estada 

em casa de parentes e/ou amigos, mais evidenciada entre 

os de faixa etária até 35 anos (37,1%) e menos entre nos 

respondentes entre 45 e 60 anos (20,0% de assinalações).
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Grau de Instrução

A pesquisa de abril identificou que os mais elevados índi-

ces de intenção positiva de viagem nos próximos seis meses 

foram registrados nos dois intervalos referentes aos mais 

elevados graus de instrução: pós-graduação (42,4% de assi-

nalações) e superior completo (26,3%).  Comparativamente 

a março/2012, diminuição da disposição de viajar foi apura-

da entre os respondentes com primário completo ou 1º grau 

incompleto, quando foi observado o mais baixo percentual 

de todas as faixas de escolaridade (7,4%), e entre os pesqui-

sados com 1º grau completo ou 2º grau incompleto (16,9%).

 Os destinos nacionais constituem a preferência dos bra-

sileiros de quase todos os níveis de instrução, cabendo sa-

lientar que no intervalo de entrevistados sem instrução ou 

com primário incompleto foram registradas, em abril/2012, 

100% de respostas (repetindo o recorde da respectiva sé-

rie histórica verificado em março).  Elevados percentuais 

de intenção de viagem pelo Brasil também foram apurados 

nas segmentações 1º grau completo a 2º grau incompleto 

(83,3%), 2º grau completo a superior incompleto (65,1%) 

e primário completo a 1º grau incompleto (62,3%).  É im-

portante, igualmente, mencionar que somente os pós-gra-

duados pretendem, em maior número, ir para o exterior, 

embora tenha sido observada diminuição percentual des-

se propósito da pesquisa de março (57,3% de assinalações) 

para a de abril (49,3%).

Somente os pesquisados sem instrução ou com 1º grau 

incompleto têm a intenção de utilizar o automóvel como 

principal meio de transporte nas viagens a serem realiza-

das nos próximos seis meses (53,6% de respostas).  Nos de-

mais níveis de instrução, o avião destaca-se como meio de 

locomoção a ser mais utilizado, especialmente pelos pós-

-graduados e os com superior completo (78,9% e 76,9% de 

assinalações, respectivamente).

Com relação à opção por meio de hospedagem, os res-

pondentes com pós-graduação (81,1% de respostas), os com 

ensino superior completo (79,0%, estabelecendo percentu-

al recorde da respectiva série histórica) e os com 2º grau 

completo/superior incompleto (57,3%) pretendem utilizar, 

preferencialmente, hotel ou pousada.  Por sua vez, a inten-

ção de hospedar-se na casa de parentes e/ou amigos é mais 

frequente nas demais faixas: sem instrução/com primário 

incompleto (100% de assinalações), com primário completo/

com 1º grau incompleto (41,5%) e com 1º grau completo/2º 

grau incompleto (60,9%).
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Local de Residência

Em cinco das sete capitais onde foram coletadas informa-

ções das pesquisas realizadas em abril/2012, as intenções 

positivas de viagens variaram entre cerca de 20% e 30% - 

mais precisamente: Brasília (28,5% de assinalações), Porto 

Alegre (24,5%), Recife (24,4%), São Paulo (24,1%) e Rio de 

Janeiro (22,4%).  O maior índice foi detectado em Belo Hori-

zonte (36,8%), enquanto que o menor, em Salvador (18,3%).

Em todas as cidades pesquisadas, o avião é destacadamen-

te o meio de transporte preferido, em especial pelos residen-

tes de Salvador (91,8% de assinalações, registrando percentu-

al recorde da respectiva série histórica) e Recife (80,8%).  Os 

mais baixos índices referentes às viagens aéreas (ainda assim 

bastante elevados como opção de deslocamento) foram apu-

rados em São Paulo (53,8%) e Brasília (60,1%).

Quanto à preferência de utilização de automóvel como 

meio de transporte, destacam-se: Porto Alegre (33,7% de 

assinalações), São Paulo (29,8%) e Rio de Janeiro (19,7%).  

Quanto ao ônibus, os maiores percentuais foram apura-

dos em Brasília (o máximo da série histórica dessa capital: 

25,1%), Belo Horizonte (13,2%) e São Paulo (11,3%).

 Os meios de hospedagem a serem mais utilizados nas via-

gens que deverão ser realizadas nos próximos seis meses, 

são os hotéis/pousadas e, em seguida, as casas de parentes 

e/ou amigos.  No primeiro caso, os mais elevados percentu-

ais de assinalações foram identificados entre os moradores 

no Rio de Janeiro (63,9% de assinalações), Belo Horizonte 

(58,4%), Recife (55,1%) e em Porto Alegre (54,4%).  No que 

concerne às casas de parentes e/ou amigos, os maiores ín-

dices foram apurados em Salvador (48,2%), Brasília (43,9%) 

e em São Paulo (43,3%, constituindo o mais elevado percen-

tual da respectiva série histórica).  Finalmente, cabe ressal-

tar a detecção máxima de intenção de hospedagem em resi-

dências alugadas verificada junto aos moradores da cidade 

de Porto Alegre (26,5%).
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Gênero

No que diz respeito ao gênero dos pesquisados, 29,2% dos 

homens manifestaram, em abril/2012, disposição de viajar 

nos próximos seis meses (contra 27,6% em março), enquanto 

que no caso das mulheres este índice foi 6 pontos percentu-

ais inferior (precisamente, 23,2%, contra 22,5% apurado em 

março).  Quanto aos 29,2% de respondentes do sexo masculi-

no que pretendem viajar, 56,6% deles indicaram a preferência 

de realizar viagens para destinos nacionais e, destes, 77,7% 

referem-se a visitas a outras Unidades da Federação, ou seja, 

12,8% do total de entrevistados.  No que tange às 23,2% do 

sexo feminino que manifestaram intenção de viajar, 50,7% 

optaram pelo Brasil e, destas, 72,8% deverão realizar viagens 

interestaduais, isto é, 8,6% do total de pesquisadas.

Das 23,2% assinalações de intenção de viagens referentes 

às mulheres, 43,8% delas manifestaram propósito de via-

jar para o exterior (isto é, 10,2% do total de entrevistadas); 

quanto aos 29,2% apurados entre os homens, 40,6% deles 

deverão realizar viagens para fora do País (ou seja, 11,9% do 

total de pesquisados).

 No que tange aos meios de transporte, predomina am-

plamente, em abril/2012, a preferência por viagens aéreas 

a serem realizadas ao longo dos próximos seis meses, tan-

to no que concerne aos homens quanto entre as mulheres 

(70,1% e 75,7%, respectivamente).  Quanto à opção de lo-

comoção por automóvel, os percentuais são bastante infe-

riores (22,2% e 14,4%, respectivamente) e via ônibus, são 

ínfimos (3,8% e 4,7%, respectivamente).

Nas viagens programadas para os próximos seis meses, 

predominam, em abril/2012, intenções de hospedagem em 

hotéis ou pousadas, tanto entre os pesquisados do gênero 

masculino (76,1% - o maior percentual da respectiva série 

histórica) quanto do feminino (65,1%).  A segunda opção 

de meio de hospedagem é a casa de parentes e/ou amigos, 

com registro de índices bastante menores: 18,1% de inten-

ção de uso entre os homens, e 27,3% entre as mulheres.  O 

propósito de hospedagem em residências próprias, aluga-

das ou de outros tipos revela baixos percentuais em relação 

ao total de entrevistados.
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séries históricas
Resultados Consolidados

discriminação
2011

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

intenção de viagem
sim 35,8 34,1 33,7 31,6 30,8 36,0 34,4 33,7 33,9 34,3 35,3 36,1

incerto 3,6 3,2 2,5 3,8 3,5 3,8 4,4 4,9 4,6 4,2 4,8 5,8

não 60,6 62,7 63,8 64,6 65,7 60,2 61,2 61,4 61,5 61,5 59,9 58,1

destino
brasil 72,6 70,7 69,6 67,8 67,3 66,5 66,2 71,2 73,0 73,6 76,3 76,1

exterior 25,5 26,6 28,3 28,1 26,5 29,5 30,0 25,9 23,9 22,2 19,4 21,0

não optaram 1,9 2,7 2,1 4,1 6,2 4,0 3,8 2,9 3,1 4,2 4,3 2,9

viagem dentro do país
dentro do estado 28,8 25,4 25,3 29,5 27,3 28,9 27,5 24,4 24,1 30,5 31,0 35,1

outra região 71,2 74,6 74,7 70,5 72,7 71,1 72,5 75,6 75,9 69,5 69,0 64,9

viagem outra região
norte 7,5 5,5 5,9 7,1 11,6 7,7 8,1 8,4 7,9 2,5 5,1 5,0

nordeste 53,1 49,0 51,3 48,3 47,9 48,0 49,5 48,9 48,3 50,3 48,2 46,4

centro-oeste 3,9 7,3 8,7 5,5 9,4 8,5 7,0 5,4 8,3 6,3 3,1 4,1

sudeste 17,4 21,3 19,6 19,4 13,4 17,9 18,5 15,8 18,1 20,5 21,5 26,5

sul 18,1 16,9 14,5 19,7 17,7 17,9 16,9 21,5 17,4 20,4 22,1 18,0

meio de transporte
automóvel 25,0 22,3 22,0 20,7 20,9 20,8 20,7 23,0 21,4 26,9 28,2 32,5

avião 60,1 63,5 63,9 64,0 62,2 63,1 61,1 62,5 61,5 55,8 53,7 50,9

ônibus 9,5 9,0 11,2 10,1 8,1 8,4 11,0 8,6 10,3 9,6 9,2 8,0

outros/não decidiram 5,4 5,2 2,9 5,2 8,8 7,7 7,2 5,9 6,8 7,7 8,9 8,6

acompanhante na viagem
sozinho (a) 14,2 16,3 12,7 15,5 11,5 13,0 12,8 13,9 16,3 12,1 10,4 14,1

acompanhado (a) 85,8 83,7 87,3 84,5 88,5 87,0 87,2 86,1 83,7 87,9 89,6 85,9

tipo de acompanhante
cônjuge 48,2 49,1 53,1 50,1 54,6 51,6 53,5 53,7 51,1 52,5 51,8 52,0

filhos 31,3 29,7 27,4 28,7 28,5 29,7 27,3 28,6 29,2 29,0 29,8 28,7

outros parentes 8,6 10,8 9,0 8,5 7,0 8,0 7,9 8,0 9,6 9,9 10,1 13,6

amigos 10,0 8,1 7,7 9,3 7,3 7,9 10,1 7,9 8,0 5,9 7,2 4,6

companheiros de trabalho 
ou estudo

0,4 0,7 0,9 0,4 0,3 0,1 0,3 0,3 0,4 0,3 0,0 0,1

outros 1,5 1,6 1,9 3,0 2,3 2,7 0,9 1,5 1,7 2,4 1,1 1,0

meio de hospedagem
hotel/pousada 52,2 53,8 55,5 57,7 62,0 57,2 61,2 57,7 50,4 53,7 51,4 46,7

residência própria 6,5 6,7 6,0 5,9 5,0 7,6 4,8 5,3 7,3 6,8 7,7 9,1

residência alugada 4,9 2,8 4,0 2,3 1,7 2,6 3,7 2,6 3,3 3,8 4,6 4,0

casa de parentes e/ou amigos 33,6 33,4 32,3 31,5 29,6 29,9 27,7 30,2 34,1 31,2 32,3 36,1

outros 2,8 3,3 2,2 2,6 1,7 2,7 2,6 4,2 4,9 4,5 4,0 4,1

fontes: fgv / mtur
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séries históricas - Resultados Consolidados (conclusão)

discriminação
2012

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

intenção de viagem
sim 26,4 23,2 23,6 24,7

incerto 6,1 4,2 5,0 6,2

não 67,5 72,6 71,4 69,1

destino
brasil 69,8 65,8 64,8 67,2

exterior 27,1 31,7 32,2 29,5

não optaram 3,1 2,5 3,0 3,3

viagem dentro do país
dentro do estado 32,2 28,7 25,1 26,2

outra região 67,8 71,3 74,9 73,8

viagem outra região
norte 8,1 5,2 5,2 8,3

nordeste 49,2 47,8 54,8 43,5

centro-oeste 6,1 9,9 2,3 10,1

sudeste 25,0 23,1 20,7 21,8

sul 11,6 14,0 17,0 16,3

meio de transporte
automóvel 23,2 21,6 15,5 22,4

avião 53,2 62,2 66,8 62,7

ônibus 15,2 9,3 11,2 10,5

outros/não decidiram 8,4 6,9 6,5 4,4

acompanhante na viagem
sozinho (a) 14,1 16,9 16,0 15,0

acompanhado (a) 85,9 83,1 84,0 85,0

tipo de acompanhante
cônjuge 52,9 55,8 48,9 48,5

filhos 27,8 28,6 26,8 30,2

outros parentes 9,8 5,6 14,6 12,0

amigos 6,1 8,4 6,9 7,8

companheiros de trabalho 
ou estudo

0,2 0,3 0,2 0,1

outros 3,2 1,3 2,6 1,4

meio de hospedagem
hotel/pousada 50,7 52,5 55,4 55,8

residência própria 3,8 4,4 5,4 4,3

residência alugada 3,4 1,5 2,8 2,5

casa de parentes e/ou amigos 37,9 36,0 34,6 36,3

outros 4,2 5,6 1,8 1,1

fontes: fgv / mtur



s o n dag e m  d o  co n sum i d o r   intenção de v iagem abril  2 0 1 2 1 0

segmentação dos dados

abril 2012

discriminação
intenção de viagem destino

sim incerto não brasil fora do país não optaram

faixa de renda

até r$ 2.100 9,3 6,5 84,2 94,8 5,2 0,0

r$2.101 a r$ 4.800 15,3 6,8 77,9 77,3 18,9 3,8

r$4.801 a r$ 9.600 27,7 5,5 66,8 60,0 34,5 5,5

acima de r$ 9.600 45,1 5,9 49,0 38,6 57,5 3,9

faixa etária

menos de 35 anos 20,2 5,1 74,7 75,7 24,3 0,0

35 a 44 anos 25,3 5,4 69,3 69,1 26,5 4,4

45 a 60 anos 25,9 6,6 67,5 49,9 44,4 5,7

mais de 60 anos 28,5 6,5 65,0 48,1 48,5 3,4

grau de instrução

sem instr. / prim. inc. 15,2 0,0 84,8 100,0 0,0 0,0

prim.com./1º grau inc. 7,4 10,2 82,4 62,3 37,7 0,0

1º grau com./2º g. inc. 16,9 9,3 73,8 83,3 11,3 5,4

2º g.comp./super. inc. 18,0 6,4 75,6 65,1 29,8 5,1

superior completo 26,3 6,0 67,7 48,0 47,6 4,4

pós- graduação 42,4 5,6 52,0 46,6 49,3 4,1

local de residência

belo horizonte 36,8 5,3 57,9 68,4 25,7 5,9

brasília 28,5 6,6 64,9 79,0 19,5 1,5

porto alegre 24,5 4,2 71,3 83,0 14,6 2,4

recife 24,4 4,8 70,8 61,0 36,0 3,0

rio de janeiro 22,4 3,4 74,2 59,7 37,4 2,9

salvador 18,3 5,5 76,2 83,9 16,1 0,0

são paulo 24,1 8,4 67,5 64,6 31,2 4,2

gênero

masculino 29,2 6,3 64,5 56,6 40,6 2,8

feminino 23,2 6,0 70,8 50,7 43,8 5,5

Fontes: FGV / MTur



s o n dag e m  d o  co n sum i d o r   intenção de v iagem abril  2 0 1 2 1 1

Segmentação dos dados (continuação)

abril 2012

discriminação
meio de transporte viagem dentro do país

automóvel avião ônibus outros dentro do estado outra região

faixa de renda

até r$ 2.100 25,4 38,9 32,1 3,6 26,3 73,7

r$2.101 a r$ 4.800 31,5 57,1 5,5 5,9 32,2 67,8

r$4.801 a r$ 9.600 17,7 74,1 4,2 4,0 27,8 72,2

acima de r$ 9.600 15,2 79,6 1,2 4,0 19,0 81,0

faixa etária

menos de 35 anos 27,8 64,0 1,2 7,0 33,1 66,9

35 a 44 anos 23,4 64,7 7,7 4,2 27,0 73,0

45 a 60 anos 17,1 74,6 3,1 5,2 22,7 77,3

mais de 60 anos 17,2 74,0 4,3 4,5 22,5 77,5

grau de instrução

sem instr. / prim. inc. 53,6 39,4 7,0 0,0 39,4 60,6

prim.com./1º grau inc. 20,8 58,2 21,0 0,0 17,1 82,9

1º grau com./2º g. inc. 20,8 50,7 18,1 10,4 18,7 81,3

2º g.comp./super. inc. 26,2 61,5 9,9 2,4 39,5 60,5

superior completo 15,4 76,9 1,0 6,7 20,0 80,0

pós- graduação 15,8 78,9 2,2 3,1 22,3 77,7

local de residência

belo horizonte 12,5 68,7 13,2 5,6 25,2 74,8

brasília 12,6 60,1 25,1 2,2 4,3 95,7

porto alegre 33,7 65,1 0,0 1,2 19,7 80,3

recife 10,6 80,8 0,0 8,6 5,1 94,9

rio de janeiro 19,7 68,9 6,4 5,0 31,1 68,9

salvador 2,7 91,8 5,5 0,0 36,1 63,9

são paulo 29,8 53,8 11,3 5,1 30,1 69,9

gênero

masculino 22,2 70,1 3,8 3,9 22,3 77,7

feminino 14,4 75,7 4,7 5,2 27,2 72,8

Fontes: FGV / MTur



s o n dag e m  d o  co n sum i d o r   intenção de v iagem abril  2 0 1 2 1 2

Ministério
do Turismo

www.tur ismo.gov.br/dadosefatos

pesqneath@fgv.br

Segmentação dos dados (conclusão)

abril 2012

discriminação
acompanhante viagem meio de hospedagem

sozinho (a) acompanhado (a) hotel / pousada residência própria
residência  

alugada
casa de parentes 

e/ou amigos
outros

faixa de renda

até r$ 2.100 21,7 78,3 13,6 6,3 5,9 74,2 0,0

r$2.101 a r$ 4.800 21,6 78,4 53,2 4,7 0,5 39,9 1,7

r$4.801 a r$ 9.600 10,6 89,4 68,9 3,9 2,8 22,8 1,6

acima de r$ 9.600 6,5 93,5 84,8 2,5 1,0 10,6 1,1

faixa etária

menos de 35 anos 11,5 88,5 58,8 2,4 1,7 37,1 0,0

35 a 44 anos 5,2 94,8 72,8 3,6 2,2 21,4 0,0

45 a 60 anos 10,7 89,3 74,5 3,7 1,3 20,0 0,5

mais de 60 anos 15,1 84,9 71,4 3,5 1,4 21,0 2,7

grau de instrução

sem instr. / prim. inc. 39,4 60,6 0,0 0,0 0,0 100,0 0,0

prim.com./1º grau inc. 20,8 79,2 20,8 37,7 0,0 41,5 0,0

1º grau com./2º g. inc. 26,8 73,2 34,0 5,1 0,0 60,9 0,0

2º g.comp./super. inc. 14,5 85,5 57,3 4,7 5,4 32,6 0,0

superior completo 10,0 90,0 79,0 2,5 1,4 14,3 2,8

pós- graduação 8,2 91,8 81,1 2,8 0,3 15,2 0,6

local de residência

belo horizonte 10,5 89,5 58,4 5,1 7,0 29,5 0,0

brasília 10,6 89,4 49,6 3,6 1,4 43,9 1,5

porto alegre 13,9 86,1 54,4 7,6 26,5 11,5 0,0

recife 31,6 68,4 55,1 4,0 4,0 36,9 0,0

rio de janeiro 15,4 84,6 63,9 6,5 0,8 25,9 2,9

salvador 23,3 76,7 51,8 0,0 0,0 48,2 0,0

são paulo 14,6 85,4 52,8 3,2 0,3 43,3 0,4

gênero

masculino 8,6 91,4 76,1 2,8 1,8 18,1 1,2

feminino 15,7 84,3 65,1 4,6 1,5 27,3 1,5

fontes: fgv / mtur


